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Prefácio


		 


		 


			O irmão deserto de Marco Lucchesi


		 


		 


			Marco Lucchesi é uma presença rara na literatura brasileira. Não só por suas qualidades, que não são poucas, como pelo uso e o arrojo com que faz uso delas para perscrutar os labirintos da vida até seus confins. E para rastrear os vestígios de Deus. Por vezes parece empenhado em abolir os limites entre a literatura e a vida, ao mesmo tempo disposto e indisposto com a cultura livresca. Entre a abstração do signo e a concretude da viagem. Mas é de uma implacável precisão verbal, tanto mais convincente quanto mais se mostra contido e exato, germinativo e aberto, numa mescla indestrinçável, onde prosa e poesia se tangenciam, de criação, recriação e tradução, fazendo sempre ao leitor a exigência máxima (e a grande homenagem) que se pode fazer a um leitor: que conviva e se familiarize com o seu texto, que não é, decididamente, um texto qualquer. Tem um quê de noturno. Emerge das sombras ou à sombra dessa noite que é a origem de tudo e desmente arrivismos e açodamentos com que se costuma endeusar o presente para fazer do passado letra morta. Nele, o passado ainda vive e corre nas veias do presente para torná-lo menos faccioso e arrogante. Ao contrário de tantos, que sob o pretexto de uma equívoca atualidade têm preferência por ignorar – quando não apagar – suas origens, Marco Lucchesi não se furta a essa prospecção. Habitam-no as mais abscônditas vozes desse passado, que se diria visceral, e desse embate de culturas que, para o bem e o mal, moldou o destino europeu, de que somos parte. Ao sondar-lhes os ecos, angustiados e angustiantes, sem deter-se diante do horror, Lucchesi torna-se uma espécie de porta-voz dos Séculos que se foram para ensinar aos vindouros – se é que virão – que se há uma coisa a ser aprendida é que é preciso respeitar a diversidade do outro. “O isso é a crisálida. O tu, a borboleta”, sintetiza Martin Buber, numa das epígrafes de Os olhos do deserto. Mais do que donos de uma língua, de uma religião ou de variados costumes, somos humanos e fazemos parte de um conjunto. Cristo, Maomé ou Buda têm a mesma face humana. Mas antes de encontrar o outro, é preciso encontrar-se a si mesmo. Se sei quem sou, não terei medo de quem és.


			Em seu itinerário, Marco Lucchesi não tem economizado esforços para encontrar-se. Viajando. Misturando línguas numa alquimia de palavras. E perguntando, sobretudo perguntando. Nascido em duas línguas, o italiano falado em casa, literalmente a língua materna, e o português fora de portas, a língua do novo mundo, não excluiu nem uma nem outra. Ao abraçar ambas, aprofundou-se em sua rica e problemática ambigüidade, acrescentando-lhes intuições, combinações e sabores, que o unilíngüe, mesmo sendo poliglota, não pode conhecer. Mas não se ateve. Ausculta os mistérios de vários outros idiomas, entre os quais o árabe, ao qual desde cedo se sentiu especialmente ligado, talvez espicaçado por inconscientes e obscuros laços atávicos. E mostrou desde o começo – se se pode dizer isso – talento para a sabedoria, não para amealhá-la como um erudito mas para tornála matéria viva, porosa e transitiva, compartilhando assim, paradoxalmente, da natureza curiosa da sabedoria dos analfabetos (vide Riobaldo), que compensam na acuidade e no espírito de observação a falta das letras. Uma sensação de não estar comprometido ou aprisionado numa sistemática, que facilmente acaba por transformar-se em camisa-de-força. De idéias. Regras. (Pré)conceitos. “O que importa é a sensação de estar livre da História. Do lado de fora”, dirá Lucchesi. Dá-nos conta disso uma obra ainda em início mas já encorpada de alguns densos e espessos opus, aos quais se acrescentam seus poemas italianos (Poesie) e agora este estranhíssimo, porque único, Os olhos do deserto. Não seria talvez exagero dizer que este último põe à mostra com maior clareza os anteriores, e é, espera-se, a semente dos futuros com sua trama incatalogável de narrativa, confissão, poesia, ensaio e línguas que se cruzam e fertilizam. Um cosmos próprio e intransferível, onde passado e presente se constroem e reconstroem permanentemente.
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